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Como realizar análise dinâmica de passarelas?

Fonte: Elaboração própria

Representação isométrica

Elevação (dimensões em metros)

ESTUDO DE CASO

• Ponte sobre o Rio Capibaribe/RE;

• Treliças tridimensionais;

• Tabuleiro em laje mista de aço e concreto;

• Pilares de concreto sobre blocos;

LITERATURA

• Manuais/guias de passarelas de pedestres 

(Sétra (2006), Butz et al. (2008); JRC-

ECCS (2009));

o Métodos analíticos;

o Métodos envolvendo modelagem 

computacional.
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Determinação das faixas críticas de frequência

Fonte: Elaboração própria
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Aplicação de carregamentos de pedestres

 

 

Peso estático dos 
pedestres (700 N)

Frequência do modo 
estudado

Número equivalente de pedestres

(dimensões em metros)

2° Modo

3° Modo

4° Modo

5° Modo



 

 

 

Atividade Componente

Caminhada

Vertical 0,4 0,1 0,1

Longitudinal 0,2 0,1 ~0 ~0 ~0

Transversal 0,1 0,1 ~0 ~0 ~0

Corrida Vertical 1,6 0,7 0 0,2 0

Coeficientes de Fourier para atividades de caminhada 
e corrida segundo Bachmann et al. (1995).

Aplicação de carregamentos de pedestres
Coeficiente de redução do carregamento dinâmico 
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Aplicação de carregamentos de pedestres

METODOLOGIAS DE ANÁLISE UTILIZANDO MODELAGEM COMPUTACIONAL

I. Segue estritamente as diretrizes propostas nos guias de passarelas de pedestres;

II. Adaptações em relação às diretrizes propostas nos guias de passarelas

III. Aplicação do carregamento de pedestres de forma pontual (densidades de 0,2 e 0,5 pessoa/m²)

 

Caso 1 Caso 2

Caso 3 Caso 4



Resultados – Metodologia I x II
Classe de conforto Nível de conforto Aceleração vertical e longitudinal (m/s²) Aceleração transversal (m/s²)

CC.1 Máximo <0,5 <0,1*
CC.2 Médio 0,5 – 1,0 0,1* – 0,3
CC.3 Mínimo 1,0 – 2,5 0,3 – 0,8
CC.4 Desconforto inaceitável >2,5 >0,8



Resultados – Metodologia III

Acelerações transversais Acelerações verticais



Metodologia IV – Método analítico

MÉTODO ANALÍTICO DA RESPOSTA ESPECTRAL

• Butz et al. (2008);

• Dispensa análise computacional;

• Simulações de Monte Carlo;

• Aplicável para tipologias simples de passarelas 

(biapoiadas, massa constante ao longo do vão etc);

• Utilizado na ABNT NBR 7187 (em seu anexo C);

 

 

Correção de unidades

• Correção necessária para ajuste dimensional;

• Subestimação de 3 ordens de grandeza dos 

valores de aceleração;



Conclusões

• A metodologia I fornece estimativas de acelerações mais conservadoras em relação à metodologia II;

• A metodologia III resultou em acelerações verticais significativamente maiores, notadamente no modo 

vertical, nas faixas de frequência próximas a 2 Hz;

• Na metodologia IV, os resultados obtidos por meio do método analítico da resposta espectral mostraram-

se, em sua maioria, mais conservadores do que os obtidos pelas demais metodologias;

• Foi identificada uma inconsistência relevante na expressão de cálculo das acelerações máximas proposta 

pela ABNT NBR 7187, que pode resultar na subestimação das acelerações e, consequentemente, em 

avaliações equivocadas quanto ao conforto dos usuários;

• Os resultados indicam que a passarela Santana-Torre apresenta suscetibilidade a problemas de conforto, 

apesar das variações entre os métodos;

• Eventuais alterações na concepção estrutural e introdução de dispositivos de controle de vibrações.
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